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Editorial 

Esta Edição do CECOA Impresso nasceu sob o olhar orientador da Dra. Daniela Martinho. 

Apresentado ¨ turma de Vitrinismo, este jornal foi baptizado com o tema ôõO Beloõõ.  

Rapidamente ele ganhou forma e cresceu, refletindo em cada artigo as competências, os interesses 

e as personalidades dos formandos. Nele ser§ abordada a no«o de õõBeloõõ, no feminino, na decora«o, 

no desporto, e muito mais...  

Para esta turma, já no oitavo mês do seu percurso formativo e a dias da sua conclusão, criar o CECOA 

Impresso foi desafiante e realizá-lo só foi possível pela persistência contagiante da professora de 

Inglês.  

Faço esta referência, porque todos artigos serão assinados pelos seus autores ou co-autores, mas 

este nome silencioso, é sem dúvida o que a turma de Vitrinismo quer deixar gravado nestas páginas: 

Daniela Martinho.  

ôõAs estruturas coletivas vivem e brilham pela luz de cada um dos seus elementosõõ 

Esta Instituição, que celebra este mês o seu 33º aniversário, é um marco na formação profissional 

nacional e o seu já longo percurso, foi testemunhado por alguém muito especial. Assim, é com a 

Arminda Silva, Técnica Administrativa do Porto, que vamos conversar nesta edição e é através das 

suas palavras que vamos conhecer melhor o nosso CECOA. 

Lígia Bastardo 
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A Arte de Mostrar 

Todos os dias, passamos nesta rua!  

Todos os dias temos uma, v§rias ruasé nossas!!  Porque vamos para o trabalho, ¨s compras, levar os filhos à escola, beber um café, 

almoar, caminharé atravessamos esta, v§rias ruasé cruzamos as mesmas pessoas, fazemos as mesmas paragensé somos tocados pelas 

mesmas dezenas de imagens, centenas, milhares, milh»es de vezesé 
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Todos os dias, passamos nesta rua! 

Todos os dias os nossos olhos veem e o cora«o sente, que existemé 

situações diferentes, mensagens estrategicamente colocadas, 

subentendidas, t§citas, slogans, cores, s²mbolos, signosé devidamente 

colocadosé com um objetivo espec²fico: òComunicaró!!  

Os olhos veem, o coração sente e a mente regista! 

Vivemos num mundo interativo onde as coisas não são monótonas, 

existem, de facto, diálogos subliminares e a aspiração de mostrar 

diversidade, identidade e qualidade! 

£ a òArte de Mostraró! 

A palavra Vitrinismo surge em Paris, em 1840, com a constru«o do òLe 

Bon March®ó e a cria«o de uma montra panor©mica de 4 metros de 

comprimento.   

Na sua essência o Vitrinismo é muito anterior ao séc. XIX e remete-nos 

a tempos long²nquosé aos Fen²cios, ao M¼rex (S®c. III AC), ao mercado 

de Trajano (S®c. I DC), para as Cabinet de Curiosit® (s®c. XVII)é  onde a 

òArte de Mostraró, onde a morfologia da exposição, era repensada e 

explorada, como s²mbolo de poder, com o intuito de valorizar o produto eé Vender!!  

Se vitrinismo ® òArte de Mostraró, ent«o, n«o ® s· perfilar, aramar manequins e colorir uma montra! 

O Vitrinismo segue um conjunto de regras de ocupação de espaço, estética, 

equilíbrio, regras de perceção, de psicologia, de marketing, do cheio e vazio, 

do hemisf®rio esquerdo e direito, do peso do valor semi·ticoé onde s«o 

enaltecidos os arquétipos, o público, o cliente, onde é dignificado o produto, 

onde tudo é pensado e nada é esquecido, tudo importa e nem o espaço de 

descanso visual é esquecido! 

Vitrinismo é criar o desejo, implantar o sonho e despertar a necessidade! 

Somos contadores de histórias, vendedores de sonhos e aprendizes do belo! 

Os olhos veem, o coração sente, a mente regista e a alma evolui! 

 

 

 

 

 

Ricardo Pinheiro, Andreia Carrega, Lígia Bastardo 
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ë Conversa Comé 

òéo CECOA pauta-se pela qualidade, evolução e certificação. Existe uma cultura de rigor desde o início, éó 

A turma do curso EFA de Técnicos de Vitrinismo teve o prazer de entrevistar Arminda Silva, Técnico Administrativa do CECOA, que faz parte 

da casa há 30 anos. A Arminda é licenciada em Contabilidade, gosta de piscina e tem uma família grande. O CECOA é quase uma segunda 

casa, e como tal convidamo-lo a mergulhar nesta entrevista pautada por sinceridade e profissionalismo. 
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Arminda Silva 

é o CECOA pauta-se pela qualidade, evolução e 

certificação. Existe uma cultura de rigor desde o início, 

queremos fazer bem, à primeira, e sem erros. 

Apontamos para a satisfação do cliente e para a 

melhoria continua. 

 

Marlene Maia: Qual é a sua área de formação? 

Arminda Silva: Eu fiz o curso de Profissional Auxiliar Administrativo na Área 

de Secretariado na Escola Secundária João Gonçalves Zarco, na altura 

Escola Secundária nº 1 de Matosinhos. Estudei até ao nono ano de 

escolaridade, mas tive que sair da escola porque os meus pais, na altura, 

não podiam suportar três filhos na escola. Após terminar o nono ano, fui 

fazer um curso de dactilografia na altura nas férias de verão, com a 

intenção de começar a trabalhar. No entanto, uma professora da Escola 

Secundária nº 1 de Matosinhos soube que a minha mãe me tinha tirado da 

escola e falou com a presidente do Conselho Diretivo para eu ser colocada 

num curso profissional que tinha iniciado recentemente. Quando iniciei o 

estágio (duração prevista de seis meses), o CECOA, por intermédio da sua 

coordenadora, pretendia um estagiário na empresa, mas na altura não 

tinha condições para tal. Por isso, comecei o meu estágio, oficialmente, na 

Associação dos Industriais Metalúrgicos e Metalomecânicos do Norte, 

tendo aí conhecido o Dr. Adriano. No entanto, nem acabei o estágio, ficando 

logo no CECOA a trabalhar. Porém, continuei os meus estudos na Escola 

Industrial e fui para a universidade, tendo-me licenciado em contabilidade. 

Marlene Maia:  Em que ano é que começou a trabalhar? E quais eram 

a funções? 

Arminda Silva:  Em 1988. Eu vim para o CECOA fazer a parte administrativa, 

mas a ideia era começar a trabalhar com computadores, que na altura não 

existiam. A informática, dizia-se, tinha com objetivo facilitar as tarefas e o 

dia-a-dia, e eu cheguei com a incumbência de introduzir a parte da 

informática. Entretanto, a funcionária que eu substitui regressou após 

licença de maternidade. Enquanto ela fazia as cartas na máquina de 

escrever, eu já as fazia no computador. E também lançava despesas no 

programa Primavera, de contabilidade. E continuei a desempenhar essas 

funções, mas as tarefas vão alterando e evoluindo. 

 

Marlene Maia:  O que é que distingue o CECOA dos outros 

Centros de Formação? 

Arminda Silva:  Eu diria que a qualidade! Há centros de 

formação que estão ligados ao Ministério de Educação, há 

centros de formação privados, e há os centros protocolares 

como o CECOA, que foram na altura criados em sectores-

chave. O CECOA existe por protocolo entre o IEFP e a 

Confederação do Comércio. As regras, à partida, seriam as 

mesmas, inclusivamente a nível de financiamento. O que eu 

acho que faz a diferença são as pessoas que trabalham nos 

centros. De uma maneira geral, o CECOA pauta-se pela 

qualidade, evolução e certificação. Existe uma cultura de 

rigor desde o início, queremos fazer bem, à primeira, e sem 

erros. Apontamos para a satisfação do cliente e para a 

melhoria contínua. 

Marlene Maia:  Que cursos existiam na altura? 

Arminda Silva:  Quando comecei no CECOA, não existiam cursos a 

decorrer como agora. O CECOA trabalhava com associações comerciais e 

industriais da zona Norte, como Braga, Barcelos, Monção, Melgaço, Viana 

do Castelo e Vila do Conte, por exemplo. Aqui no Porto, trabalhava com a 

Associação Portuguesa dos Comerciantes de Materiais de Construção e 

com a Norgrupo, por exemplo, que estava ligada ao ramo automóvel. Estas 

empresas tinham cursos de curta duração, os designados cursos de 

ativos ou reciclagens. Cursos de longa duração, diretamente no CECOA, 

não existiam. Mas esta situação não durou muito tempo, porque pouco 

tempo depois começa um curso técnico administrativo, frequentado 

maioritariamente por jovens e com a duração de três anos. 



 

 
 

P
á

g
in

a6
 

 

 

 

 

 

 

 
  

ñ As pessoas que encaram estas formações como uma 

oportunidade serão as que poderão ter mais sucesso. 

Marlene Maia:   Qual a sua opinião sobre a evolução dos 

formandos? 

Arminda Silva: O público mudou. Antigamente, fazia-se os cursos 

de aprendizagem em alternância, com formação teórica e formação 

no posto de trabalho. Os cursos eram muito orientados para a 

prática de forma crescente, e mesmo as disciplinas teóricas tinham 

uma componente prática. Era uma formação de excelência que 

infelizmente se perdeu, muito devido à ação dos governos. Hoje em 

dia, os formandos (os jovens) ficam nas escolas, principalmente por 

comodidade e apesar de ficarem com a escolaridade mínima, não 

aprendem uma formação mais prática. Existe também alguma 

dificuldade em iniciar os cursos devido à falta de formandos, e 

mesmo quando existem, são pessoas já com a vida feita que se vêem 

numa situação de desemprego, podendo não ter muita motivação. As 

pessoas que encaram estas formações como uma oportunidade 

serão as que poderão ter mais sucesso. 

 

 
 

Marlene Maia:    Neste momento, qual é o seu papel no CECOA 

e principais responsabilidades? 

Arminda Silva: Eu sou uma espécie de faz-tudo (risos). Sou técnica 

administrativa, faço atendimento, gestão do correio eletrónico, 

acompanhamento das ações de longa duração, inserção de dados 

dos formandos, organização do dossier técnico pedagógico, 

registos de presenças e sumários, etc. Faço também gestão da 

manutenção de infra-estruturas, arquivo morto, gestão dos 

equipamentos, segurança, manutenção e limpeza. 

Marlene Maia: Como é colaborar nesta organização? 

Arminda Silva: Eu gosto muito de trabalhar no CECOA! E gosto de 

contribuir para a evolução do CECOA! Tento contribuir para essa 

melhoria, reportando o que, no meu entender, situações a 

melhorar. 

 

 

 

 
 

Marlene Maia: O que mudou nestes 30 anos de CECOA?  

Arminda Silva: Os colegas. Já tive três grupos de colegas, todos com 

dinâmicas diferentes. Passamos por fases complicadas e também 

tivemos bons momentos. Existe também mais rigor, sempre o tivemos, 

mas agora é mais documentado. O CECOA evoluiu bastante, mas a 

principal alteração está nas pessoas, funcionários e formandos. 

Quanto a mim, fui tendo responsabilidades acrescidas e mais 

autonomia. 

Marlene Maia: O que é que o CECOA mudou na sua vida? 

Arminda Silva: Mudou muito a minha forma de ser. Tornou-me uma 

profissional com vontade de desempenhar cada vez com maior 

correção as minhas funções e assumir maiores responsabilidades. 

Cresci e amadureci no CECOA. Eu costumava dizer que casei com o 

CECOA. Vivia para o CECOA, tinha aquela responsabilidade e sempre a 

coloquei no topo das minhas prioridades, mesmo quando estava a 

estudar. 

Marlene Maia: Se frequentasse a formação no CECOA, qual seria 

o curso que escolheria? 

Arminda Silva: O vosso curso tem coisas que me agradam, embora 

pense que não tenho muita criatividade. Por inerência da minha 

formação, optaria pelas áreas de gestão. 

Marlene Maia: A Arminda tem algum passatempo ou atividade? 

Arminda Silva: Ando na piscina, tento passar tempo com a família. Sou 

solteira, tenho um companheiro que vive longe atualmente, fora do 

país. Não tenho filhos, mas tenho quatro sobrinhos. Tenho uma família 

enorme! Pelo menos uma vez por ano reunimo-nos, fazemos um 

piquenique organizado por mim. Para mim, a família é muito 

importante! 

Marlene Maia: Qual é o seu maior desafio no dia-a-dia? 

Arminda Silva: O meu maior desafio é gerir todas as tarefas da 

minha responsabilidade, gerindo-as por prioridades. 

 

 

 

 
 
Marlene Maia:  Que nome daria a um livro sobre a sua vida? 

Arminda Silva: A minha vida, o que é a minha vida? Dedicação. 

Marlene Maia:  Qual a sua opinião relativa ao CECOA em 

Movimento? 

Arminda Silva: Eu não acompanho muito o CECOA em Movimento. 

Acompanho os preparativos, mas na realização do evento não 

costumo participar. Por coincidência, tem sido nas minhas férias. 

Nos anos que estive, procurei espreitar os talentos dos formandos. 

Pelo que sei, as pessoas entram reticentes, mas depois acabam 

por apreciar o evento. 

Marlene Maia:  Muito obrigado 

ñ Cresci e amadureci no CECOA. Eu costumava dizer que 

casei com o CECOA. Vivia para o CECOA, tinha aquela 

responsabilidade e sempre a coloquei no topo das minhas 

prioridades, mesmo quando estava a estudar. 

 

Marlene Maia, Andreia Carrega 
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Recordaré 

AGUSTINA BESSA LUÍS 

 

 

 

 

 

Paula Isabel Sousa Nogueira 

Agustina Bessa-Luís nasceu em Vila- Meã, Amarante, a 15 de outubro de 1922 e 

deixou-nos no dia 3 de junho de 2019. Estreou-se como uma brilhante romancista 

em 1949, ao publicar a novela Mundo Fechado, mas é em 1954, com o romance A 

Sibila, que Agustina Bessa-Luís se impõe como uma das vozes mais importantes da 

ficção portuguesa contemporânea. A escritora representou as letras portuguesas 

em diversos colóquios e encontros internacionais e realizou conferências em 

universidades um pouco por todo o mundo. Durante a sua longa carreira literária, 

a escritora editou romances, peças de teatro, contos infantis, e ensaios 

biográficos. Agustina recebeu aos 81 anos o mais importante prémio literário da 

língua portuguesa: O Prémio Camões, em 2004. Devido à sua tão prestigiada 

carreira e sendo um marco para a literatura portuguesa, quando faleceu aos 96 

anos foi decretado luto nacional e o seu funeral decorreu na Sé Catedral do Porto 

e a sua obra ficará para sempre imortalizada na Literatura Portuguesa. 

άDŀǊǊŀ Řƻǎ ǎŜƴǘƛŘƻǎέ 

Não quero cantar amores, 

Amores são passos perdidos, 

São frios raios solares, 

Verdes garras dos sentidos. 

 São cavalos corredores 

Com asas de ferro e chumbo, 

Caídos nas águas fundas, 

Não quero cantar amores. 

Paraísos proibidos, 

Contentamentos injustos, 

Feliz adversidade, amores são passos 

perdidos. 

São demências dos olhares 

Alegre festa de pranto, 

São furor obediente, 

São frios raios solares. 

Da má sorte defendidos  

Os homens de bom juízo 

Tem nas mãos prodigiosas 

Verdes garras dos sentidos. 

Não quero cantar amores. 

Nem falar dos seus motivos. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/1949
https://pt.wikipedia.org/wiki/Novela
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A Arte no Nordeste Brasileiro 

Falar do artesanato nordestino brasileiro é resgatar o passado. Encontramos nessa região brasileira uma mistura de culturas, 

oriundas de diferentes povos. A ligação entre a cultura 

portuguesa, holandesa, africana e indígena permitiu a 

construção de belas obras de artes repletas de 

personalidade. Durante o século XVI, com a vinda de artesãos 

portugueses para o Brasil, a produção artística ganha uma 

vertente e um status profissional. Atualmente, o artesanato 

é definido como um trabalho comercializável proveniente de 

um trabalho manual minucioso.  

Como principal fonte de rendimento de muitas famílias, 

trata-se de um atividade que se perpetua por muitas 

gerações.  

Além disso, os materiais utilizados para a confecção das 

peças são encontradas somente em terras nordestinas.   

Essa região além de ser rica pela sua bela paisagem paradisíaca, 

também possui uma diversidade de técnicas artesanais.  

Diante do enaltecimento dos recursos naturais, vemos a sua 

valorização de diversas maneiras em trabalhos ricos e que 

engrandecem a cultura brasileira.  

 

 

 

 

Tamíris Pereira 
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Coração de Joana 

O percurso de Joana 

Joana Vasconcelos é uma artista plástica muito irreverente. Nascida em 1971, 

vive e trabalha em Lisboa.  

Desde a sua grande exposição no 51º bienal de Veneza, em 2005, a artista 

plástica tem vindo a desenvolver o seu trabalho e a promove-lo de forma muito 

arrojada.  

Desde a introdu«o do trabalho òa noivaó, exibido como pea principal na Bienal 

de Veneza, Joana foi a primeira mulher e a mais jovem artista a expor no Palácio 

de Versalhes em 2012. 

Criou também outros trabalhos e coleções, nomeadamente a individual  no 

Museu Guggenheim Bilbao (2018),  o projeto Trafaria Praia para o Pavilhão de Portugal na 55.ª Bienal de Veneza (2013), e até a participação 

na coletiva The World Belongs to You, no Palazzo Grassi/François Pinault Foundation (2011).  

Da sua vasta obra destacamos a famosa pea de filigrana, ò O cora«o de Vianaó.  

 

Joana e o seu estilo 

Joana tem revelado um estilo muito ligado a descontextualização, apropriação e 

readaptação de objetos já existentes e situações do quotidiano, levando-os para uma 

perspetiva artística. 

É um estilo muito ligado ao gigantismo e às emoções. Muito ligado também à grandeza 

dos sentimentos dando valor às escalas e ao domínio da cor.  

É uma artista hiper-realista que nos fornece uma visão muito crítica da sociedade atual, 

nomeadamente no que toca aos direitos da mulher, à diferenciação classista e ao patriotismo.  

Revela também um estilo que nos remete para a reflexão de dualidades socioculturais, tais como industria/artesanato, privado/publico, 

cultura  popular/cultura erudita ou tradi«o/modernidade e visa com isto combater os estere·tipos e a òrotula«o socialó.  

Joana Reinventada 

Esta ilustra«o foi constru²da para homenagear a artista e a sua obra òCora«o de Vianaó.  

 

 

Ricardo Pinheiro 
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 Lobito - Angola 

 

O Lobito é uma cidade e um município da província de Benguela, em 

Angola, localizada na costa do Atlântico. 

O concelho foi criado em 1843 e tem o segundo maior porto de mar 

da costa ocidental africana. A empresa portuguesa Sorefame 

estava aí implantada. 

Os caminhos-de-ferro de Benguela começam no Lobito e fazem ligação 

com a costa oriental de África. 

O significado da palavra Lobito na l²ngua ind²gena ® a òportaó. 

 

 O Brasão da Cidade foi desenvolvido com base nas regras da Hidráulica, porém com algumas 

modificações em prol do reconhecimento do seu elevado nível sócio demográfico. Assim, o 

primeiro elemento gráfico visual representado e na posição do Elmo é o Nome da Cidade com o 

propósito de autopromover a cidade e o seu Povo. Abaixo do nome temos o Escudo (Proteção). 

Também está representado de modo abstrato o Sol, o Mar e a Areia (Terra) em referência ao 

BELO e extenso litoral do Lobito, um dos mais belos do País devido ao sol forte e escaldante e mar 

quente de tons azulados. Os flamingos, as praias, a baía lado a lado com o mar alto são as 

referências desta perola de África com uma beleza sem igual. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Paula Maria Guimarães Batista 


